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RESUMO: Este presente trabalho aborda as Ferramentas de Qualidade aplicadas a 
uma indústria do setor de confecção, tendo como objetivo a identificação de falhas e 
erros no setor de expedição de uma indústria de confecção própria através das 
seguintes ferramentas da qualidade (Planejamento e Controle da produção, Controle 
Estatístico da Produção e PDCA). Para tal, foram realizados estudos de pesquisa 
qualitativa, obtendo dados com autorização direta da empresa nos períodos de 
janeiro a maio de 2024, e também buscas e análises de publicações de artigos 
relevantes sobre o tema, Indicando um excelente percentual de aumento, os 
resultados obtidos foram explícitos por meio de tabelas e gráfico, na qual, este 
estudo é justificado pela necessidade de aprimorar os processos internos da 
empresa de confecção, visando não apenas a redução de erros e retrabalhos, mas 
também a melhoria na satisfação dos clientes e no desempenho competitivo da 
empresa. A aplicação das ferramentas da qualidade no setor de expedição se 
mostra, portanto, uma estratégia fundamental para alcançar a excelência 
operacional, é realizado uma comparação entre os indicadores de expectativas da 
diretoria, antes e após o processo, com aplicabilidade das Ferramentas da 
Qualidade, serão demonstrados em curso um saldo positivo para cumprimento das 
metas propostas pela gerência. 
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ABSTRACT: This present work addresses the Quality Tools applied to an industry in 
the clothing sector, with the objective of identifying failures and errors in the shipping 
sector of its own clothing industry through the following quality tools (Production 
Planning and Control, Control Production Statistics and PDCA). To this end, 
qualitative research studies were carried out, obtaining data with direct authorization 
from the company in the periods from January to May 2024, and also searches and 
analyzes of publications of relevant articles on the topic. Indicating an excellent 
percentage of increase, the results obtained were explicit through tables and graphs, 
in which a comparison is made between the board's expectations indicators, before 
application and post-application, which in turn with the application of Quality Tools 
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demonstrate a positive balance towards achieving the goals proposed by 
management. 
Keywords: Quality tools; production planning and control; statistical process control; 

plan, do, check, act. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A busca contínua por excelência e eficiência tem sido um objetivo central nas 

indústrias modernas. No setor de confecção, no qual, a qualidade e a precisão são 

essenciais, as empresas estão cada vez mais recorrendo às ferramentas da 

qualidade para aprimorar seus processos e produtos. Segundo Paladini (2004), 

Qualidade é um conceito, que iniciou sua mudança de fora para dentro, a fim de, 

reinventar os métodos dos processos produtivos.  

De acordo com Neto (2009) as ferramentas de qualidade são usadas para 

identificar, analisar e priorizar problemas, permitindo que as organizações alcancem 

a melhoria contínua em seus processos, e este presente trabalho tem finalidade 

abordar as dificuldades encontradas pelos expedidores no momento de realização 

dos pedidos recebidos durante o expediente em determinado período da coleta dos 

dados. Em meio a essa hipótese, será possível compreender como as ferramentas 

da qualidade podem impulsionar a excelência operacional e a satisfação do cliente, 

ao mesmo tempo em que identificamos possíveis adaptações que podem ser feitas 

para se adequarem a diferentes contextos e necessidades específicas dentro da 

organização que está sendo abordada. 

O objetivo geral deste projeto consiste em identificar falhas e erros no setor de 

expedição de uma empresa de confecção através das seguintes ferramentas da 

qualidade (Planejamento e Controle da produção, Controle Estatístico da Produção 

e PDCA). Para alcançar esse propósito, os objetivos específicos delineados são os 

seguintes: primeiro, identificar de forma abrangente as dificuldades enfrentadas 

pelos expedidores; em segundo lugar, realizar um monitoramento detalhado dos 

erros mais recorrentes no processo de expedição; por último, empreender uma 

investigação aprofundada para identificar as causas subjacentes aos problemas 

identificados ao longo do processo. 



 

  

 

A fim de garantir a excelência e a competitividade no mercado de confecção, 

visando ampliar o processo produtivo que é de suma importância, este setor é 

altamente dinâmico e as empresas têm enfrentado diversos desafios relacionados à 

qualidade dos produtos, eficiência dos processos e a garantia da consolidação e 

satisfação dos clientes. MENDES (2006) em sua abordagem justifica que devido ao 

grande número de empresas, inúmeras mãos de obra empregadas e grande valor 

de produção, a indústria de confecção brasileira é um importante representante no 

cenário industrial.  

Diante disso, é necessário utilizar as ferramentas garantir a qualidade para a 

solução dos problemas, reduzindo desperdícios, otimizando os processos e a 

eficiência operacional. Os retornos para as indústrias são observados ao curto prazo 

com a melhoria da produtividade e lucro real em toda a cadeia produtora.  

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Planejamento e Controle da Produção 

 

Com base em estudos podemos concluir que o processo de planejamento e controle 

da produção surge a partir dos sistemas de Planejamento e Controle de Produção 

(PCP) e evoluíram como fruto da evolução da própria ciência da Administração, 

desde os esforços de Frederick W. Taylor e Henry Ford, na primeira década século 

XX, até os dias de hoje (Lustosa et al., 2008). 

Para o estudioso Harding (1981), o primeiro tear a força foi inventado por Cartwright 

em 1785 e a história política e social da Inglaterra se desenvolveu partindo da 

utilização desse invento pela indústria. Com isso, as máquinas começaram a ser 

inseridas e reunidas próximas a fontes de forças, primeiramente os engenhos 

d’água. Dessa forma, os trabalhadores deixaram de executar seus trabalhos 

específicos em suas residências e passaram a trabalhar nos engenhos. Sendo 

necessário então, pela primeira vez, a organização, o planejamento e controle da 

produção. Logo, pôde-se observar o desenvolvimento de um sistema de fábrica de 

produção. 

 



 

  

 

Borges (2013) ao realizar estudos sobre o assunto expõe que o PCP permite o 

envolvimento, planejamento e organização de todos os processos de fabricação da 

produção, sendo de extrema importância para a obtenção de melhores resultados 

em nível de aumento da produtividade.   

Para Bonney (2000), a função Planejamento e Controle da Produção (PCP) e seus 

sistemas associados tem o objetivo de planejar e controlar a produção de forma que 

a empresa atinja os requisitos de produção do modo mais eficiente possível. 

Chiavenato (2005) afirma que o PCP é um processo que canaliza e absorve 

informações, com propósito de permitir a tomada de decisões sobre o que fazer, 

quando e quanto fazer em termos de produção, tornando possível planejar máquinas 

e equipamentos, materiais e pessoas para o processo produtivo. 

Em seus estudos Filho (2006) disserta que PCP consiste no conjunto de funções 

necessárias para coordenar o processo de produção, de forma a ter-se os produtos 

produzidos nas quantidades e prazos certos. Como se pode notar com este enfoque, 

o PCP preocupa-se fundamentalmente com quantidades e prazos, além de possuir a 

faculdade de coordenar o processo de produção. 

Ao referir- se a Ferramentas da Qualidade Araújo et al. (2018), diz que com o 

mercado cada vez mais competitivo, é necessário que as empresas criem 

estratégias para se manter atuante.  No presente trabalho, foram apresentadas 

ferramentas para auxiliar nesse ambiente de negócios:  a previsão de demanda e 

uma análise simplificada do estoque associada as incertezas da previsão de 

demanda. Assim, a partir das ferramentas apresentadas, além de diminuir custos e 

consequentemente aumentar seus lucros, a empresa pode ter um maior controle 

sobre o gerenciamento dos seus recursos para atender demandas futuras, evitando 

os prejuízos causados pela perda de mercadorias devido ao vencimento de sua 

validade, por exemplo. 

Segundo Elero et al. (2020) a Administração da Excelência é uma temática cada vez 

mais presente no cotidiano das organizações. Para se destacar em um ambiente 

competitivo, recursos são direcionados para empregar métodos, recursos e 

planejamento com o intuito de aprimorar os produtos, procedimentos e elevar a 

felicidade do cliente. No entanto, algumas empresas têm entendimento do tópico, 

mas não conseguem implementar práticas e conceitos eficazes. 



 

  

 

Veggian, Viviane Amaro; Silva, Thiago Ferreira da (2011), em seus estudos citou 

que o planejamento e o controle se preocupam em gerenciar as atividades da 

operação produtiva das empresas, de maneira a satisfazer a demanda dos 

consumidores finais. Qualquer operação produtiva precisa ter planos de controle, 

algumas operações são difíceis de planejar do que outras, pois quando há um 

menor nível de controle com o cliente se torna mais fácil de controlar, mas se esse 

nível de contato for maio pode ser difícil de controlar devido a natureza imediata de 

suas operações. 

Por conseguinte, os autores acima citados, abordam que o Planejamento e Controle 

da Produção é a função administrativa que tem por objetivo fazer os planos que 

orientarão a produção e servirão de guia para o seu controle, que é também feito 

pelo planejamento e controle da produção. Em termos simples, o planejamento e 

controle da produção determina o que vai ser produzido, quando vai ser produzido, 

como vai ser produzido, onde vai ser produzido, quem vai produzir. 

Candido et al. (2017), declara que o PCP é uma das atividades essenciais para uma 

organização, pois é a área responsável por monitorar e gerenciar as atividades de 

produção para satisfazer continuamente a demanda dos consumidores, e reduzir os 

custos relacionados aos processos (matéria-prima, insumos, mão-de-obra, entre 

outros). A falta desse planejamento impacta diretamente no processo produtivo e 

logístico, ocasionando retrabalho, transtorno com atrasos em entregas falta de 

estoque de matérias produtivos, comprometendo a credibilidade com clientes e 

fornecedores, gerando sobrecarga sobre os colaboradores.  

Como aponta Moura (2019), o planejamento é um sistema de gerenciamento de 

produção cujo objetivo é prever, controlar e aperfeiçoar o uso dos recursos, e 

também como melhorar os resultados da produção da empresa. Ele serve para 

facilitar a gestão, controle, das atividades realizadas na produção, permitindo a 

tomada de decisões mais assertivas. 

Moura (2019) também afirma que é de grande importância a área de PCP para uma 

empresa. É neste setor que é criado assim um plano de ação para alcançar tal meta 

de produção, evitando paradas, perdas de materiais e otimizando tempo. Ainda, já 

afirmou que, mais do que estabelecer o formato adequado dos processos de 

produção, à função em relação a planejamento e controle de produção também tem 



 

  

 

o objetivo muito estratégica dentro da empresa. Fazer o planejamento e controle da 

produção não se trata apenas de uma atividade exclusivamente operacional, mas 

muito mais do que isso, a atividade deve estar constantemente em contato com 

outros setores da administração porque juntos podem encontrar e preparar 

estratégias precisas e direcionar investimentos. 

Seguindo Erdmann (2000) para o PCP, observa-se que ele pode ser dividido em 

duas etapas principais: o planejamento da produção, composto de procedimentos 

que preparam e organizam as informações que permitem a programação e o 

controle da produção; e a programação e o controle da produção, que estabelece 

antecipadamente as atividades da produção em médio e curto prazo e realiza o 

acompanhamento da produção, colhendo informações para subsidiar correções de 

eventuais desvios da programação. 

Como descrito por Kaihatu, Rodrigo; Barbosa, Reginaldo (2006), planejamento e 

controle da produção têm a função de garantir que a produção ocorra eficazmente e 

produza produtos e serviços como deve. Isto requer que os recursos produtivos 

estejam disponíveis: Na quantidade adequada, no momento adequado e no nível de 

qualidade adequado. 

“O planejamento e controle da produção é função administrativa que tem por 

objetivo fazer os planos que orientarão a produção e servirão de guia para seu 

controle, que é, também, feito pelo planejamento e controle da produção” 

(Russomano, 1995, 42). 

Villar et al (2008), afirmam que o Planejamento e controle da Produção (PCP) é uma  

função  administrativa relacionada    ao    planejamento,    direção    e    controle    do 

suprimento   de   materiais,   peças   e   componentes   e   das atividades do 

processo de produção em uma empresa. 

Fernandes (2007) afirma que com o ambiente do mercado cada vez mais 

competitivo é necessário que as empresas obtenham recursos que as diferenciem 

de seus concorrentes, colocando-a   em   posição   privilegiada   no mercado, essa 

busca pela eficiência vem se tornando uma das bases para o aumento da 

produtividade e a garantia da sobrevivência das empresas no mercado. Com isto, 

cada vez mais os processos devem ser planejados e bem executados, sem margem 

para erros. 



 

  

 

2.2 ANÁLISE DE PROCESSOS (CEP) 

 

É uma filosofia conhecida por ter como finalidade melhorar continuamente a 

produtividade de cada nível de operação, atingindo cada área funcional de uma 

empresa, utilizando todos os recursos disponíveis, sejam eles financeiros ou 

humanos (Manganote, 2001). 

Em seus estudos Alecrim et al. (2020) constatou-se que o Controle Estatístico do 

Processo (CEP) é uma ferramenta relevante, trazendo benefícios à empresa por 

meio do monitoramento e aplicação de outras ferramentas.  

No que se refere a Caroba et al. (2020) o Controle Estatístico de Processos (CEP) é 

uma abordagem utilizada em diversos processos quando se deseja meios de 

controle da qualidade e redução da variabilidade.  

Em análise de Moura et al. (2019) empresas que buscam aprimorar continuamente 

seus processos de gestão têm enfrentado desafios na implementação bem-sucedida 

de seus Sistemas de Gestão da Qualidade (SGQ), incluindo o mapeamento de 

processos, monitoramento e avaliação eficazes.  

O Controle Estatístico de Processo (CEP) tem como objetivo detectar rapidamente 

alterações dos parâmetros de determinados processos para que os problemas 

possam ser corrigidos antes que muitos itens não-conformes sejam produzidos 

(Mingoti & Fidelis, 2001). 

Ritzman (2004) visa identificar mudanças no comportamento de um processo 

controlado, ou melhor, permite via ferramentas estatísticas acompanhar 

continuamente o fluxo de atividades, em que podem ser realizados ajustes, para que 

o resultado do esforço esteja em conformidade com um padrão definido.   

Perez, Valeria Vasconcelos; Paulista, Paulo Henrique (2015), afirmam que o CEP é 

uma ferramenta estatística utilizada para identificar as causas especiais que 

atribuem anormalidades para o processo. O objetivo do CEP é proporcionar um 

processo isento de causa especial, permanecendo em estado estável. 

Diante desta nova realidade de mercado e da busca contínua por melhorias, o 

controle estatístico de processo (CEP) é primordial para o aperfeiçoamento da 

variabilidade dos processos e integra além dos gráficos de controle, as técnicas de 



 

  

 

estabelecimento de tamanho da amostra de dados, análise e estudo da capacidade 

do processo (Sancho, Pastor, Martínez, & García, 2013). 

O Controle Estatístico de Processos (CEP) é um poderoso conjunto de ferramentas 

utilizadas na resolução de problemas, a fim de reduzir a variabilidade e obter a 

estabilidade de produtos, serviços ou processos (Montgomery, 2016). 

Maciel et al., (2014) aborda que estudos da variabilidade dos processos através do 

CEP se mostram fundamentais para maior competitividade das empresas. Em 

particular, as cartas de controle (também nomeadas de gráficos de controle) 

sinalizam as causas especiais, monitorando comportamentos anômalos em causas 

comuns de variação. 

Para Silva (2020) o Controle Estatístico do Processo se trata de uma poderosa 

coleção de ferramentas que visa responder a todos os requisitos necessários para 

obtenção de altos níveis de qualidade fazendo uso de técnicas e análises 

estatísticas. 

Em seus demais estudos publicados Silva (1999), afirma que o controle estatístico 

de processos é o ramo do controle de qualidade que consiste na coleta, análise e 

interpretação de dados, estabelecimento de padrões, comparação de desempenhos, 

verificação de desvios, tudo isso para a utilização nas atividades de melhoria e 

controle da qualidade de produtos e serviços. 

Conforme observado por Doty (1996), o controle estatístico de processo é definido 

como um sistema que usa a estatística para identificar causas especiais 

(assinaláveis) de variação num processo. Uma vez identificadas as causas, cabe 

aos envolvidos no processo corrigir as variações. 

Em estudos aplicados, especialistas Carvalho et al (2012) expõem que cabem aos 

mecanismos de controle estatístico de processo envolver um grupo de técnicas que 

analisam alterações no processo produtivo, ao tempo que determinam sua natureza 

e frequência de ocorrência. 

Segundo Rosa (2009), o CEP tem como objetivo maior, possibilitar o conhecimento 

do processo, diante do monitoramento da estabilidade do mesmo e do 

acompanhamento dos seus parâmetros ao longo do tempo. 

 



 

  

 

Em perspectiva de Bayeux (2001) que a ideia da aplicação de técnicas estatísticas 

como meio para determinação dos processos de produção apontou uma mudança 

revolucionária no que tange ao enfoque gerencial da qualidade. 

Com base Woodall (2000) o controle estatístico de processos é uma subárea do 

controle estatístico da qualidade, e consiste em uma metodologia para 

entendimento, monitoramento e melhoraria de performance do processo ao passar 

do tempo. 

Em análise dos autores Resende & Carpinetti (1999) que esse grupo de técnicas é 

responsável pelo aumento da produtividade, atua efetivamente na detecção de 

inconformidades e prevenção de ajustes desnecessários de processo, através das 

informações de diagnóstico e avaliações permitidas diante do cálculo da 

capabilidade do processo. 

 

2.3 CONTROLE DE QUALIDADE (PDCA) 

 

Para iniciar o tema iremos abordar a introdução que fora dada em meados 1920 pelo 

físico, engenheiro e estatístico Walter Andrew Shewhart apresentando estudos 

sobre o controle de qualidade, muitos o consideram sendo quem introduziu o 

assunto, ou ainda comparado como o “pai” da qualidade nas empresas, criando o 

PDCA planejar e um dos pioneiros na utilização de métodos estatísticos de controle. 

Sua principal contribuição foi eliminar a inspeção produto por produto, que se tornou 

inviável com a produção em larga escala.  

Nas palavras de Fernandes et al. (2019) o gerenciamento da excelência pode ser 

definido como um conjunto de métodos e procedimentos operacionais que têm como 

finalidade avaliar um procedimento, com o intuito de coletar dados sobre as 

questões e, em seguida, apresentar alternativas que podem ser implementadas no 

ciclo PDCA para garantir aprimoramento contínuo 

Após a 2ª Guerra Mundial, o conceito de Controle de Qualidade sofreu grande 

evolução causada pela necessidade de criar uma estrutura de tomada de decisão de 

vários departamental para participar do controle de qualidade. Essa abordagem foi 

popularizada, mais tarde, por Dr. W. Deming, cujo trabalho influenciou diretamente 

no movimento da qualidade da indústria japonesa no século XX. 



 

  

 

 

O controle de qualidade é onde inicia a fase em que serão definidos os pontos de 

verificação e inspeção. Também serão realizados planos de ação para cada possível 

ou não conformidade que pode vir a ser encontradas ao longo das inspeções. Sendo 

assim, ao deparar com uma não conformidade, já estarão preparados para agir e os 

checklist que são aplicados na inspeção, são construídos aqui. Durante todo o 

processo as mediações realizadas pelo controle de qualidade tornam-se garantias 

para o processo. (Stein, 2021) 

Segundo os estudos de Lima et al. (2021) as organizações devem priorizar a 

satisfação de seus clientes para se manterem competitivas no mercado. Portanto, é 

essencial executar operações de alta qualidade e supervisionar continuamente o 

grau de felicidade dos seus clientes, com o objetivo de identificar possibilidades de 

aprimoramento. 

Com base em Mello et al. (2021) e através de uma série de estudos, a norma ISO 

9001 tem sido consistentemente identificada como um dos elementos que 

contribuem de forma positiva para o progresso e a competitividade das empresas. A 

edição atual da norma, ISO 9001:2015, representa um marco na evolução da gestão 

da qualidade, alinhando-se mais às práticas contemporâneas de gestão por meio de 

uma significativa atualização, que trouxe mudanças substanciais e oportunidades 

valiosas para as organizações.  

De acordo com Fernandes et al. (2000), sob o ponto de vista econômico, qualidade 

é a produção de serviços e de produtos a custos compatíveis com a atividade, com a 

obtenção de lucros para o produtor e que satisfaçam às necessidades dos 

consumidores. 

A Trilogia Juran (marca registrada do Juran Institute, Inc.) – A gerência para a 

qualidade é feita utilizando-se os mesmos três processos gerenciais de 

planejamento, controle e melhoramento – Planejamento da qualidade; Controle da 

Qualidade e Melhoramento da Qualidade” (Juran, 1997). 

 

“A percentagem dos custos de falha interna em relação ao custo total 

do trabalho direto planejado reflete, em muitas plantas, uma evidência 

surpreendente do efeito do controle inadequado da qualidade do 

produto durante a produção” (Feigenbaum, 1994, p. 169). 



 

  

 
 

“O conceito de controle implica o estudo de características da 

qualidade por meio das quais um processo é julgado em termos de 

conformidade ou aceitabilidade. O processo controlado é dito ser 

predizível. Podemos fixar limites dentro dos quais esperamos que os 

valores das características conhecidas que estão sendo consideradas 

permaneçam, desde que o estado de controle seja mantido” 

(Paranthaman, 1990, p. 5). 

 

Com base em Juran, podemos estabelecer uma trilogia de processos básicos: 

Planejamento, Controle e Aperfeiçoamento. Estes três elementos demonstram 

ainda, a variação da qualidade e o desperdício crônico inerente aos processos 

produtivos. 

Segundo Montgomery (2009) o Diagrama de Pareto identifica os custos de 

qualidade por categoria ou por produto ou por tipo de defeito ou não conformidade. 

O usuário pode rapidamente e visualmente identificar os tipos mais frequentes de 

defeitos. Assim, as causas destes tipos de defeitos, provavelmente, devem ser 

identificadas e atacados primeiro.  

Para Stein (2021) a gestão da qualidade é a finalização do processo de qualidade, 

sendo o elo entre controle e garantia. Essa fase consiste na avaliação de todos os 

dados gerados nas etapas anteriores, afim de garantir alcançar os objetivos traçados 

pela indústria, análise de dados das inspeções, não-conformidades, planos de ação 

e relatórios de auditoria, sendo baseada no acompanhamento de indicadores. A 

autora afirma ainda que “A tarefa decorre da coleta, organização e ordenação dos 

dados que darão às equipes uma visão clara de todo o processo, possibilitando à 

alta direção quantificar, medir e garantir a eficiência operacional”. 

 

 

3. METODOLOGIA 

O presente estudo, foi realizado na empresa de confecção Cobra D’agua, com 

pesquisa de campo e identificação dos pontos pertinentes para análise de todas as 

demandas encontradas. O desenvolvimento do trabalho dar-se-á como base para o 



 

  

 

texto uma pesquisa qualitativa, de relevância concreta sobre fatores que irão 

influenciar diretamente nas demandas da produção. Com autorização direta da 

indústria para realização da pesquisa propomos melhorias e identificamos os pontos 

que precisavam serem avaliados pelos setores responsáveis pelas melhorias. 

Para o projeto realizou-se levantamento de dados no período de janeiro a maio de 

2024, juntamente com as propostas esclarecidas durante as reuniões e a extensão 

da pesquisa de campo, foram coletadas a partir do mês de janeiro, durante o horário 

comercial do estabelecimento com acompanhamento dos responsáveis pelo setor 

de expedição e coordenador do piso industrial. 

Dessa forma, a pesquisa bibliográfica se baseia nas contribuições de diversos 

autores relacionados diretamente ao assunto. Com o intuito de realizar uma 

pesquisa descritiva de alta qualidade, foram selecionados os procedimentos técnicos 

supervisionados. O trabalho será baseado por meio da coleta de dados secundários, 

que consiste na busca e análise de publicações de artigos relevantes, utilizando uma 

filtragem criteriosa para contextualizar a temática e o objeto de estudo da pesquisa. 

A partir disso, serão feitas análises de campo por meio de dados adquiridos durante 

o dia a dia na empresa, e a abordagem de possíveis falhas contínuas aplicando 

ferramentas de qualidade. 

Ao utilizar os métodos de levantamento de dados, finalizamos a pesquisa no qual 

pontos específicos estão organizados, caracterizados e analisados pela equipe que 

disponibilizou os dados obtidos durante a realização deste trabalho. As informações 

coletadas foram desenvolvidas por meio de exposição textual e figuras ilustrativas. 

Para compilar os dados, criar gráficos e realizar análises estatísticas, foi empregado 

o software Microsoft Excel®, na versão 2010. 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tendo como base a análise realizada entre os gestores, o processo de expedir 

dentro do setor de Expedição, foi verificado algumas falhas e dificuldades que os 

colaboradores ocupantes deste cargo identificaram durante a realização de pedidos. 



 

  

 

Em modo abrangente, a chegada das peças ao estoque funciona da seguinte 

maneira respectivamente a entrada no sistema, armazenamento nas prateleiras 

(chamadas de escaninho), separação dos pedidos realizados pelo líder e 

encarregado do setor e assim sendo feito o pedido. 

4.1 PLANEJAMENTO DE PRODUÇÃO E METAS 

Para que a gerência atinja o resultado esperado ao final de cada mês, são 

realizadas reuniões e nelas são traçadas metas e expectativas para o progresso do 

mês seguinte e consequentemente os próximos. Conforme citado anteriormente, a 

figura 1 representa as grandes expectativas projetadas para os meses de janeiro a 

maio do ano de 2024. Para início da coleta de dados, definimos como base vinte e 

dois (22) dias para a obtenção mensal dos dados, o setor possui três (3) 

funcionários que realizam a atividade de expedir, que de acordo com o encarregado 

do setor, tem em média cinquenta (50) pedidos para serem feitos, sendo mais ou 

menos sessenta (60) peças cada pedido. Se houver uma divisória de partes iguais, 

seriam no total entre dezesseis (16) a dezessete (17) pedidos para cada 

colaborador, e ao final do mês trezentos e sessenta e sete (367) para cada um 

deles. Em conversa realizada com a encarregada do setor de planejamento e 

controle da produção (PCP), podemos notar que o valor médio das peças seriam 

entorno de cinquenta e cinco (55) reais, gerando um faturamento alto e superando 

as expectativas da diretoria para aquele determinado semestre abordado. 

 

Figura 1 – Cenário Ideal 
 

 
 

Fonte: Autoria Própria. 
 



 

  

 
 

 

4.2 ANTES DA APLICAÇÃO  

Visando a empregabilidade de fatos concretos e para conseguir os dados durante 

a realização desse trabalho, fizemos a coleta de material durante os meses 

citados anteriormente, investigando como estava sendo e, caso mantivesse o 

processo de expedição de pedidos para clientes no setor mesmo da fábrica. 

Foram encontradas algumas dificuldades iminentes aos colaboradores que 

realizam a tarefa, assim aumentando o maior tempo gasto no desempenho da 

função, em atividades como a restrição de cores do cliente, a alocação de peças 

erradas nos escaninhos, a aglomeração de expedidores no próprio corredor e, as 

trocas de tamanhos frequentes nos escaninhos como as principais causas dos 

rendimentos e proporcionando assim principal causa para um cenário ideal. Com 

base nos estudos realizados durante o período de coleta, a figura 2 relata como 

estava antes da aplicação, usando as expectativas e as realizações de metas e 

tentando chegar o mais próximo do esperado. Com a mesma média de dias 

trabalhados, notou se que os números de pedidos reduziram para trinta (30), 

mantendo a base de sessenta (60) peças por pedido e os expedidores tendo que 

realizar somente dez (10) pedidos diários, consequentemente caindo o 

faturamento do dia e do mês estudado.  

 

 

Figura 2 – Cenário Anterior 

 

Fonte: Autoria Própria 

 



 

  

 
 

 

4.2.1 – Falhas e Erros 

Com a realização dos estudos feitos no setor, conseguimos mapear pontos 

sensíveis, utilizando uma (1) das sete (7) ferramentas da qualidade, o Controle 

Estatístico de Processos (CEP), representado na figura 3, com dados em formato de 

gráfico e tabela. Em repetidas análises diárias dos colaboradores, foram elaboradas 

perguntas informais para a descrição das dificuldades encontradas e os resultados 

foram listados em tabela para a melhor exibição e esclarecimento das premissas 

listadas. De acordo com os expedidores, a maior dificuldade encontrada são fatores 

fáceis para resolução como as peças guardadas no tamanho errado no escaninho, 

seguida por armazenagem de referências trocadas e por último, que fora citado 

anteriormente como uma grande dificuldade, são as restrições por cores optadas 

pelos clientes ao entrar em contato com o comercial de vendas. 

 

Figura 3 – Falhas e Erros no processo 

 

Fonte: Autoria Própria 

 



 

  

 

4.3 RESULTADOS PRODUTIVOS 

Após a aplicação e o desenvolvimento do projeto na prática, realizamos uma reunião 

para a análise das estratégias a serem aplicadas entre os idealizadores do projeto. 

Com base na verificação dos resultados, em gráficos e tabelas realizados pelo 

Excel, foi identificar analisar e avaliar as possíveis melhorias após a execução das 

ferramentas da qualidade dentro do processo produtivo de expedição. O gráfico e a 

tabela expostos na figura 3 exibe, de uma forma mais clara, o quão crítico ainda era 

a forma de realizar as tarefas propostas. A figura 4 tem como finalidade exibir o pós, 

que por sua vez, foi positivo. E as ferramentas da qualidade auxiliaram atingir 

objetivo  e melhorias como a realização de treinamentos constantes e 

acompanhamentos para o auxílio em guardar peças, reuniões e treinamentos de 

vendas para a diminuição de restrições de cor que não encontram-se nos 

escaninhos, aumentar as marcações de tamanhos nas prateleiras para que o próprio 

expedidor não tenha dificuldade ou qualquer equívoco em pegar as peças que 

precisam, e  assim podendo otimizar o tempo e realizar os pedidos de uma forma 

mais rápida sendo eficaz. 

 

 

 

Figura 4 – Cenário pós-aplicação 
 

 

 



 

  

 
Fonte: Autoria Própria 

 

Podemos observar que a figura 4 remete um cenário de melhoria para a empresa 

pós a aplicação do projeto, estabelecendo um aumento de duzentos e vinte (220) 

pedidos por mês para um expedidor, sendo mais eficiente na realização da tarefa 

de trezentos e oito (308) pedidos no mês para cada, mantendo a data base de 

vinte e dois (22) dias de dados obtidos, aumentando o número de pedidos no dia 

para quatorze (14) feitos e novecentos e vinte e quatro (924) realizados no mês. 

Como consequência a empresa aumenta o seu faturamento para cento e trinta e 

oito mil e seiscentos (R$ 138.600,00) reais diários, e três milhões e quarenta e 

nove mil e duzentos (R$ 3.049.200,00) reais no mês, aproximando das 

expectativas listadas pela diretoria na figura 1.   

 

 

4.4 – PCP 

 

Para a realização do presente trabalho foram utilizadas as Ferramentas da 

Qualidade, com o auxílio de bases teóricas, o planejamento e controle da produção 

obteve grande importância, pois houve uma aproximação com o comercial de 

vendas e a criação, para o aumento das grades de cores, diminuindo as dificuldades 

encontradas pela restrições de cores escolhidas pelos clientes, e também 

analisando a criação das referências, conforme a Figura 5, para que os auxiliares 

não encontrem dificuldades e assim não confundam na hora de realizar a estocagem 

das peças que chegam da inspeção. 

Figura 5 – Referências Semelhantes. 

 

Fonte: Autoria Própria. 



 

  

 
 

4.5 – CEP 

Para que se tenha uma base de dados explicita e visível utilizamos a ferramenta da 

qualidade, CEP, Controle Estatístico de Processo, e para os indicadores de 

processo e andamento do trabalho realizamos uma leitura gráfica e tabelada 

mediante ao que está sendo recolhido. O gráfico da Figura 6 e 7 representam o 

aumento gradativo das fases de antes da aplicação e o cenário atual. Separados em 

duas figuras, a figura 6 é representada por pedidos totais de cada expedidor no mês 

antes da aplicação e depois da aplicação, assim como o total de peça que cada 

expedidor fez e faria se mantivesse o cenário como estava. 

 

Figura 6 – Comparação do antes e depois  

 

Fonte – Autoria Própria 

 

Como consequência proporcionalmente direta, a figura 7 exibe um aumento 

gradativo com relação do antes da aplicação e pós pratica, aos faturamentos do dia 

e do mês se caso mantivesse o processo ou depois de implantada. 

 

 

 

 

 



 

  

 
Figura 7 – Comparação do Faturamento 

 

Fonte – Autoria Própria 

 

4.6 – PDCA 

 

Em terceira instância, o ciclo PDCA define as fases do projeto. A figura 8 mostra que 

para ajudar no desenvolvimento de aplicação e criação das propostas de melhorias, 

realizamos um planejamento com os gerentes da empresa, aplicando a execução do 

trabalho implantado na fábrica, alimentando na planilha do cenário pós-aplicação, 

checar os resultados que foram positivos para a empresa, e o agir se baseando nas 

estratégias tomadas, mudanças positivamente, assim continuando o ciclo de 

aplicação das melhorias.  

Figura 8 – Ciclo PDCA 

 

Fonte – Autoria Própria 

 



 

  

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com o objetivo de alcançar os resultados esperados desde o início, a empresa 

autorizou a realização do estudo de caso para uma melhoria contínua. Através de 

um estudo diário, cada segmento do processo foi analisado minuciosamente em 

busca de falhas. Ao identificarmos pontos de aprimoramento, como, as dificuldades 

encontradas pelos expedidores, implementamos soluções estratégicas com 

sabedoria e acompanhamento constante, garantindo sua efetividade e integração 

permanente aos processos de trabalho. 

Os resultados obtidos durante a pesquisa foram extremamente positivos, superando 

as expectativas iniciais. Conforme demonstrado no gráfico apresentado no tópico de 

Controle Estatístico de Processo (CEP), a diferença entre o antes e o depois é 

notável. A mudança no formato de trabalho, apresentada à diretoria e aos auxiliares, 

foi recebida com grande entusiasmo por ambas as partes. Os resultados dessa 

iniciativa se traduziram em um aumento significativo do faturamento da empresa, no 

número de pedidos realizados e, consequentemente, no alcance das metas mensais 

estipuladas. 

As Ferramentas da Qualidade se tornaram ferramentas essenciais para que 

tenhamos atingido o objetivo de aperfeiçoamento. Através delas, identificamos os 

erros mais frequentes cometidos pelos colaboradores na expedição dos pedidos 

para os clientes. Através da coleta e análise frequente de dados, pudemos 

compreender as dificuldades enfrentadas por eles e, posteriormente, investigar as 

causas subjacentes dos problemas. Essa abordagem holística nos permitiu 

implementar soluções eficazes que resultaram na redução das falhas, no aumento 

da produtividade e, como consequência direta, no crescimento do faturamento. 

Este estudo de caso demonstra o poder transformador da melhoria contínua quando 

aplicada com rigor e metodologia adequada. Através da análise profunda dos 

processos, da identificação de falhas e da implementação de soluções estratégicas, 

empresas de todos os portes podem alcançar resultados excepcionais, 

impulsionando o crescimento e a sustentabilidade do negócio. 
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